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Objetivo 

 
OBJETIVOS: A disciplina tem por objetivo auxiliar os alunos no entendimento dos problemas e das análises 

teóricas do comércio internacional. A disciplina pressupõe um bom conhecimento dos modelos básicos da 

microeconomia. Será fornecido ao aluno o instrumental analítico, hipóteses e teorias, e será discutida a 

relevância desse instrumental para o entendimento dos problemas concretos, principalmente os relativos ao 

comércio exterior brasileiro. Espera-se encorajar alunos a desenvolverem trabalhos de pesquisa na área do 

comércio internacional. 

  

 

 

Programa 

 
1. O Modelo Ricardiano  

2. O Modelo Heckscher-Ohlin-Vanek 

3. Testes Empíricos da Teoria de Heckscher-Ohlin 

4. Comércio Internacional com Rendimentos Crescentes e Concorrência Imperfeita. Teoria da Firma 

Heterogênea. 

5. Comércio de Bens Intermediários e Mobilidade de Fatores de Produção. 

6. Política Comercial 

7. O Sistema de Comércio Internacional 

8. Integração Econômica e Blocos de Comércio 

9. Comércio e Crescimento. 

  

 

 

Método de Avaliação 

 
A disciplina será avaliada com base em trabalho escrito sobre tema de economia internacional  

previamente definido. O aluno que não optar pelo trabalho escrito será avaliado com base em 

duas provas parciais ( valendo 50%) e uma prova final (valendo os outros 50%). 
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